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INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda o estudo da história da cultura afrobrasileira, como também, os principais 
desafi os enfrentados pela luta e superação do racismo e da desigualdade social no ambiente escolar.

Durante várias décadas tem sido discutido sobre tratar desse tema, e buscamos respostas sobre qual 
é a melhor estratégia para uma ação docente adequada que possibilite mudanças que possam impulsionar a 
luta pela desigualdade social por meio da educação.

A pesquisa busca conhecer as leis, e metodologias didáticas para chamar atenção dos alunos de 
forma consciente e levá-los ao aprendizado, referenciando as diversas matrizes africanas que temos como 
infl uencia, e ferramentas que seriam cruciais para que esse tema seja evidenciado com total importância no 
contexto escolar. A metodologia dessa pesquisa foi fundamentada em uma revisão bibliográfi ca construída 
a partir de uma revisão teórica feita em artigos encontrados em vários periódicos eletrônicos, e também em 
monografi as e dissertações. Após a pesquisa foi o momento da analise descritiva feita mediante a leitura da 
temática.

OBJETIVOGERAL

Refl etir sobre a importância em trabalhar a questão da cultura africana em sala de aula de um modo geral.

OBJETIVOS ESPECIFICOS

• Entender a importância de trabalhar a cultura africana em sala de aula por meio de estratégias, usa 
criatividade e observa com sensibilidade e cuidado com seus alunos.
• Discutir a importância de trabalhar a leitura nos diferentes estilos literários, a fi m, de garantir a 
aprendizagem e do desenvolvimento dos mesmos, e principalmente a igualdade dos indivíduos.
É primordial conhecer o tema para que seja possível desenvolver metodologias de aprendizagem 
que venha fazer com que o aluno torne-se um ser investigador e participativo nas diversas formas de 
trabalho, tanto individual quanto em grupo. Por outro lado, não pode ser esquecido que os desafi os 
enfrentados pelos docentes na sala de aula são extensos. Como eliminar o preconceito racial e suas 
vertentesporuma busca constante de inclusão se torne uma realidade em nossa sociedade.
É necessário queos professores precisam compreender, desenvolver e aprimorar conhecimentos 

e técnicas que proporcionem a pratica pedagógica,voltada a abordagem do tema cultura africana e suas 
infl uencias na construção da historia do pais pois ainda é visível a discriminação e o preconceito praticado 
em muitos espaços.

UMA RFLEXÃO SOBRE LITERATURA AFROBRASILEIRA E NA EDUCAÇÃOBÁSICA.

Nesse sentido, o trabalho da literatura direcionado a questão da diversidade é de fundamental 
importância no processo de inclusão e de respeito as diferenças em sala de aula, nas diferentes modalidades 
de ensino da educação básica brasileira. Nessa direção, com oamparo da legislação educacional, na qual 
ampara o estudo das diferentes culturas no sistema educacional,é necessário que o educador tenha clareza 
sobre esses conteúdos.

Dessa forma, Souza e Vieira, argumenta ainda que “trabalhar à cultura e literatura afrodescendente no 
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âmbito escolar, fazendo com que os alunos possam conhecer a verdadeira faceta do negro no Brasil, 
abrindo caminho para a discussão étnico e racial em sala de aula.” (2016, p.85)

A literatura é vista uma das modalidades que funcionam como resposta a essa necessidade universal, 
cujas formas mais humildes e espontâneas de satisfação talvez sejamcoisas como a anedota, a adivinha, o 
trocadilho,o rifão. Em nível complexo surgem asnarrativas populares, os cantos folclóricos, as lendas, os 
mitos. No nosso ciclo de civilização,tudo isto culminou de certo modo nas formas impressas, divulgadas 
pelo livro, o folheto, o jornal,arevista: poema, conto, romance, narrativa. (CANDIDO, 1972)

Dado que a literatura, como a vida, ensina na medida em que atua com toda a sua gama, é artifi cial querer 
que ela funcione como os manuais de virtude e boa conduta. E a sociedade não podesenão escolher o que 
em cadamomento lhe parece adaptado aos seus fi ns, enfrentando ainda assim os mais curiosos paradoxos, - 
pois mesmo as obras consideradas indispensáveis para a formação do moço trazem com frequência o que 
as convenções desejariam banir. Aliás,essa espécie de inevitável contrabando é um dos meios por que o 
jovem entra em contato comrealidades..(CANDIDO, 1972). Nessa perspectiva:

Todos sabem que a arte e a literatura têm um forte componente sexual, maisou menos aparente em 
grande parte dos seus produtos. E que age, portanto, como excitante da imaginação erótica. Sendo 
assim, é paradoxal que umasociedade como a cristã, baseada na repressão do sexo, tenha usado as 
obrasliteráriasnasescolas, comoinstrumento educativo. (CANDIDO,1972p.6).

Muitascorrentesestéticas,inclusiveasdeinspiração marxista, entendemquealiteratura é sobretudo uma 
forma de conhecimento, mais do que uma formade expressão eumaconstrução de objetos semiologicamente 
autônomos. Sabemos que as três coisas sãoverdadeiras, mas o problema é determinar qual o aspecto dominante 
e mais característico daproduçãoliterária. (CANDIDO, 1972)

A literatura africana na língua portuguesa, é constituída vinda de um passado por meio da oralidade, 
o material preciso para sua edifi cações. Fortalecem, convicções, se alicerçanocontexto colonial sobre a 
história do povo africano de um modo geral. Nesse sentido, a leituraconsistiria, entãoo, na via pela qual os 
habitantes personagens, levados pelas exigências designifi cação, reencontrariam a imagem de sua cidade. 
(COSTA, 2007)

A linguagem do texto literário revelamais do que diz, e essa revelação é o seuverdadeiro sentido. 
Dessa forma, o texto literário diz, mas esse fato está intrinsicamenterelacionado ao ato de representação do 
leitor. Pois a criação de sentidos, para Iser, é um atocriativo; espera-se que o leitor imagine, ou melhor, faça 
sua representação a respeito do texto, a partir de uma sequência de aspectos que o próprio texto oferece. 
(ZAFALON, 2010). Sendoassim:

O professor de literatura deve ter como objetivo fundamental estabelecer umcontato efetivo do aluno 
como texto, portanto as obras literárias selecionadas devem estar o mais próximo possível do que eles 
esperam, já que a experiência de leitura e a visão de mundo do adolescente ainda são mais restritas. 
A participação dos alunos na escolha dos textos a serem lidos e trabalhadosseriaum passo inicial para 
o entrosamento com a obra literária.(ZAFALON, 2010p.7)

A partir do momento em que o professor começa a oferecer aos alunos a oportunidadedefazerleituras 
de textos e o brasrealmente signifi cativos do ponto de vista desuasaspirações e conhecimentos prévios, pode-
se então planejar alçar vôos mais altos, ou seja, o professor, paulatinamente, introduzirá uma literatura que 
seja mais aprofundada e abrangente, que desperte prazer, sem prescindir de um objetivo prático imediato. 
(ZAFALON, 2010). Nessaperspectiva:

O ensino da literatura não pode ser confundido ou reduzido à transmissão deideias morais. Ensinar 
literatura consiste em destacar nela a contribuição efetiva para um exercício de linguagem coletiva 
e individual. O texto literário traz na sua própria construção o processo da escrita e da leitura, 
demonstrando uma experiência de refl exão na qual o leitor também é agente, na medida emvive 
e que pode levá-lo a uma transformação, no embate com suas vivências individuais. No processo 
de recepção, o leitor assume sua postura de coautor da obra lida, atribuindo sentido aos textos, 
colocando-se numa condição de criticidade em relação à leitura, enfi m, assumindo um papel de 
leitor-sujeito (ZAFALON,2010 p.9)

Sendo assim, toda e qualquer obra literária só se legitima diante da ação do leitor,deixando em segundo 
plano tanto o trabalho artístico do autor, como também, o próprio textoliterário criado. É a submissão da 
tirania formalista ante a soberania do leitor, numa clara transformação dos paradigmas literários, pois sob 
o viés da Estética da Recepção, o que mais interessa é o confronto entre a obra construída pelo autor e 
as reconstruções elaboradas peloleitor. O texto deixa de ser um objeto estanque e a leitura passa a ser um 
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processo de reconstrução constante da obra literária, pela intervenção do leitor.(ZAFALON,2010).
A literatura, ao cumprir as três funções que lhes são atribuídas, humanizando o homeme a sociedade, 

cumpre o seu papel emancipador. Dentre as funções da Literatura, talvez a mais relevante seja a capacidade 
que o texto literário tem de humanizar, pois, por sua próprianatureza,levaoleitoraidentifi car-se emocionalmente 
como texto. As pessoas que leem textos literários têm maior capacidade de colocar-se no lugar dos outros, em 
consequência, tornam-semais autocríticas, uma vez que podem entender e questionar melhor as opiniões, 
crenças e atitudes alheias.(CORREA, 2018).

A literatura não nasce no vazio, mas, sempre, no centro de um conjunto discursivo 
comoqualcompartilhanumerosas características.Aliteraturaéumconjuntodeelementosqueagemem interação 
que, desenvolvendo-se historicamente, revela as nuances da cultura e recriaaspectosdarealidade.
Inquestionável,portanto,é a contribuição de tais vivências, cujos relatos, por meio da literatu
ra,sãoconvertidosemtextosescritosepublicados,tornando-se, assim, umlegado às gerações vindouras.
(TODOROV,2009;CORREA,2018).Dessamaneira:

É inegável a contribuição da literatura na emancipação do aluno enquantosujeito em processo de formação 
sociocultural. Cabe, portanto, à escola e ao professor, atentarem-se ao modo como vem sendo trabalhada, 
em sala de aula, a leitura de textos literários e a maneira como tais obras são ou não aceitaspelos alunos 
e se esse trabalho tem contribuído de maneira satisfatória naformaçãodenovos leitores.(CORREA, 2018 
p.19).

ALiteraturaaparecenosdocumentosofi ciaisapartirde1996,com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional: lei 9394/96 (LDB/96). O ensino de literatura estáligado ao artigo 35, onde especifi ca 
as fi nalidades do Ensino Médio, mais especifi camente noinciso III, onde afi rma que uma dessas fi nalidades 
é: “o aprimoramento do educando comopessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento 
da autonomia intelectual e dopensamentocrítico”.(CORREA, 2018)

Cabe, pois, à escola estabelecer metas que propiciem o desenvolvimento humano, a autonomia 
intelectual e o pensamento crítico.O ensino de Literatura visa ao cumprimento deste inciso, pois a literatura, 
como já vimos, surge como fator indispensável dehumanização.(CORREA,2018)

Nessaperspectivaostextosliterários, é uma atividade bastante complexa de produção de sentidos que 
se realiza com base nos elementos linguísticos presentes na superfície do textoe na sua forma de organização, 
por isso requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes por parte do leitor. Isso signifi ca afi rmar 
que o sentido de um texto é construído na interação autor-texto-leitor. Nesse sentido, deve-se se considera 
o contexto, ou seja, tudo aquilo que, de alguma maneira, contribui para a construção da literatura de uma 
forma geral eampla..(CARVALHO,2015).

Entende-se que as aulas de língua e literatura devem caminhar juntas, pois só assimserápossível 
formarum leitor consciente de seu papel cooperativo, produtivo e refl exivo.Cabeao professor de Língua 
Portuguesa promover essa integração entre a gramática e a literatura para que o ensino-aprendizagemaconteça. 
(CARVALHO,2015).

Mariosa (2011) argumenta em sua pesquisa relacionada a literatura afro-brasileira, que os contos 
populares, de tradição africana e afro-brasileira são também um importante e signifi cativo modo de preservação 
da memória e da tradição,apesar de serem pouco valorizados pela literatura. Dessa forma, autora conta ainda 
que a força desta cultura está na possibilidadede novas experiências para percepção do mundo. Há um 
crescente número de publicações destashistórias,originadas da tradição oral, o que expressa uma construção 
de novos paradigmas socialmente construídos.

A leitura em sala de aula do texto literário aguça o interesse do aluno em saber maissobreavidaeao
bradoautorselecionado comoobjetodeestudo,bemcomodeoutrosautores,cujas obras se colocam à disposição 
do estudante. É preciso, então, profundo conhecimentoliterário do professor e colocar em sua leitura to do 
entusiasmo, demonstrando não só conhecimento,mas também paixão. (CARVALHO,2015).

É papel do professor, além de conhecedor é visto como amador pelo texto literário,facilitar este 
tipo de leitura, tendo em vista que requer uma participação mais ativa do leitor. Éa partir da sua 
leitura que o aluno compreenderá a funcionalidade e a beleza do texto literário, convidadoaentrarno 
universodaverossimilhança. A entrada no universo da literatura provocará grandes transformações no leitor, 

que viajará pelo universo da imaginação e darecriação a partir do real. Transformar-se á como ser humano 
dotado de conhecimentos sobre si e sobre o mundo que o cerca à medida que suas leituras avancem, daí a 
importância daliteraturaparaformação do aluno. (CARVALHO, 2015).

É papel do professor fazer escolhas entre autores e obras que se adaptem aos projetosque desenvolvam 
o hábito da leitura, sem deixar de considerar o sentido principal do trabalho com a literatura: a formação de 
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leitores literários fl uentes e habilidosos. Para tanto, deverá haver uma ampliação das práticas de linguagem 
e repertório, numa abordagem que privilegie a produção colaborativa e ocruzamento deculturasesaberes.
(YPIRANGA, 2019)

O trabalho com a literatura afro-brasileira, permite assim que o professor busque novas metodologias 
acompanhados de textos e histórias que possam ser desenvolvidos em sala deaula, com todos os demais 
alunos. Dessa forma, é fundamental que o educador pesquise efomente novas metodologias em sala de aula.

A literatura, ao cumprir as três funções que lhes são atribuídas, humanizando o homem e a 
sociedade, cumpre o seu papel emancipador. Dentre as funções da Literatura, talvez a maisrelevante seja 
a capacidade que o texto literário tem de humanizar, pois, por sua próprianatureza,levaoleitor aidentifi car-
seemocionalmentecomo texto.

Portanto, a leitura, principalmente de textos literários, é uma atividade bastante complexa de produção 
de sentidos que se realiza com base nos elementos linguísticos presentes na superfície do texto e na sua 
forma de organização, por isso requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes por parte do leitor.
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